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	'Cavalcanti' acerta na originalidade 

LAURO MACHADO COELHO
Especial para o Estado 

Montagem dá teatralidade ao melodrama estático de Ezra Pound Um arioso de estilo declamatório percorre todos os números da ópera Cavalcanti, de Ezra Pound, selecionados para apresentação, sábado, no Espaço Cultural CPFL, de Campinas. A essas palavras, um conjunto de câmara oferece comentário de parâmetros musicais muito restritos. A explicação para o uso dessa linguagem de extrema austeridade - para não dizer secura - é, provavelmente, o desejo do poeta americano - que era também compositor amador - de encontrar um equivalente moderno para a monodia do recitar cantando proposto pela Camerata de' Bardi, que fez a ópera nascer na Florença de 1597. 

O trabalho de Pound, escrito para a BBC em 1933, lembra muito as experiências quase contemporâneas de Carl Orff com as traduções feitas por H�lderlin das tragédias gregas. Ambos querem preservar a música das palavras, a melodia que já está implícita nas sonoridades e ritmos dos versos. Ambos, porém, incorrem no mesmo pecado. 

A uniformidade de andamentos - em que pesem os esforços do maestro Branco Bernardes para dar à música uma oscilação de tempos que a partitura não pede -; a dinâmica restrita e uma linha vocal sem nenhum motivo que se destaque ou a torne mais atraente, tudo isso faz dessa bela série de textos sobre o amor, escritos no século 13 por Guido Cavalcanti, um conjunto extremamente monótono. E, no entanto, são poemas - o satírico "Guarda ben, dico", do primeiro ato, por exemplo, de muita atualidade para os dias de hoje - que, a um músico menos amador, teriam oferecido ricas possibilidades expressivas. 

No centro da ópera está o elaborado "Donna, mi priegha", em que Guido atende ao pedido de sua dama de definir o que é amor - um poema, para Pound, tão emblemático da arte de Cavalcanti que o integrou em seu épico, fazendo dele uma paráfrase no Canto 36. Esse é um caso típico: foi meritório o empenho do barítono Sandro Bodilon em dar algum relevo à declamação. Mas a platitude com que as palavras são postas em música sabota o desejo mesmo de explorar a natural musicalidade de tão belos versos. 

Nada disso, porém, invalida a originalidade da iniciativa do projeto Música e Imagem, sob curadoria de João Marcos Coelho, de revelar ao nosso público esse aspecto complementar da atividade criativa de um grande poeta. O espetáculo concebido por João Luiz Sampaio, que fez textos lidos pelo ator Alessandro Hernández servirem de guia entre os números, conseguiu dar maior teatralidade a esse melodrama em si bastante estático. E os músicos da Orquestra de Câmara Paulista fizeram o possível para extrair alguns efeitos expressivos da partitura.


